
Resumo:Este artigo apresenta uma análise da evolução 
dos procedimentos e ferramentas usadas na automação 
de tarefas usadas para padronizar os aplicativos para o 
usuário final, como também os sistemas operacionais 
usados nos computadores das sedes das Comarcas, 
Anexos e do Tribunal de Justiça. Para isso, foi realizada 
a avaliação do trabalho que vem sendo desenvolvido 
nos últimos dez anos em relação aos processos de 
melhoria contínua, que vão desde a tarefa manual, sua 
evolução com uso de ferramentas para automatização 
da clonagem de sistemas operacionais e, por fim, 
a implantação do FOG PROJECT como um serviço 
centralizado para a gestão e manutenção de sistemas 
operacionais.   
Palavras-chave: Gerência de configuração. Aplicativos. 
Automação de Tarefas.

Abstract: This article presents an analysis of the evolution 
of the procedures and tools used in the automation of 
tasks used to standardize applications for the end user, 
as well as the operating systems used in the computers 
of the headquarters of comarcas, attachments and court 
of justice. For this, the evaluation of the work that has 
been developed in the last ten years in relation to the 
processes of continuous improvement, ranging from 
the manual task, its evolution with the use of tools for 
automation of cloning of operating systems and, finally, 
the implementation of FOG PROJECT as a centralized 
service for the management and maintenance of 
operating systems.   
Keywords:Operating Systems. Applications.Task 
Automation.
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Introdução
O Poder Judiciário do Estado do Tocanti ns tem como missão: Garanti r a cidadania atra-

vés da distribuição de uma justi ça célere, segura e efi caz.  Sua visão é estar entre os melhores 
Tribunais de Justi ça e ser reconhecido como mais moderno, célere e efi caz até 2020. Assim, o 
Planejamento Estratégico de 2015 a 2020, em relação ao desenvolvimento da área de tecnolo-
gia da informação, tem como objeti vo a melhoria da infraestrutura e governança de TIC. 

Com a implantação de um sistema processual totalmente digital, tanto jurídico quanto 
administrati vo, gerou-se a necessidade do crescimento do parque tecnológico de toda a rede 
do Poder Judiciário do Tocanti ns, chegando a aproximadamente 2500 dispositi vos (computa-
dores e notebooks) distribuídos em 47 sedes das Unidades Administrati vas e Judiciárias do 
Poder Judiciário do Estado.

 Com essa realidade, surgiu a necessidade de agilidade no reparo dos computadores, 
uma vez que todo o acesso aos autos e ati vidades desempenhadas pelos servidores dependem 
desses equipamentos. 

Na administração pública, o Tribunal de Contas da União (TCU) e o Conselho Nacional de 
Justi ça recomendam ações voltadas para a normati zação e o aperfeiçoamento dos controles de 
governança, gestão do uso de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC).  

A Resolução CNJ 211/2015, seção I, trata das políti cas e planejamento, sendo importan-
te destacar o Art. 10, que versa sobre a gestão de ati vos e os processos de gestão de trabalho 
da área de TIC, que deverão estar adequados às melhores práti cas preconizadas por padrões 
nacionais e internacionais. Assim, temos no § 3º a recomendação onde “Deverão ser defi nidos 
processos para gestão dos ati vos de infraestrutura tecnológica, notadamente no que tange à 
gerência e ao monitoramento, bem como ao registro e ao acompanhamento da localização de 
cada ati vo.” Já no Art. 12, temos que “os órgãos deverão consti tuir e manter estruturas organi-
zacionais adequadas e compatí veis com a relevância e demanda de TIC”.

Desta forma, o objeto de estudo deste arti go está inserido na categoria de conformida-
de, atendendo aos itens de conformidade, como é o caso do subitem d) ati vos de microinfor-
máti ca, presente no subitem IV, que trata dos macroprocessos de serviços, presente na seção 
II, que trata “DAS ESTRUTURAS ORGANIZACIONAIS E MACROPROCESSOS”.

Segundo Schaefer (2017), este desafi o das organizações públicas para se manter em um 
ambiente complexo e dinâmico fez com que elas voltassem suas energias na adoção de mode-
los de gestão regidos por princípios de governança, que garantam uma gestão transparente e 
baseada em resultados.

 A implantação de uma infraestrutura de rede adequada às ati vidades judiciais e a busca 
pela qualidade dos serviços teve como desafi o o crescimento exponencial da quanti dade de 
computadores, uso de dispositi vos móveis, e dos aplicati vos usados pelos usuários nas sedes 
das Comarcas, Corregedoria, Escola Superior da Magistratura, Almoxarifado, Prédio Adminis-
trati vo e no Tribunal de Justi ça do Estado do Tocanti ns. 

À medida que novos serviços estão sendo implantados, é necessário implementar me-
lhorias como: a) modernização e padronização da infraestrutura; b) aprimoramento da gestão 
dos circuitos de dados; c) implantação do monitoramento dos ati vos de redes; e, por fi m d) a 
padronização dos sistemas operacionais e dos seus aplicati vos usados pelos usuários, alinhado 
às ati vidades do Poder Judiciário.

 De acordo com Bati sta (2012), 

o uso da tecnologia em uma empresa deve ser acompanhado 
por uma visão de gestão de tecnologia, ou seja, é necessário 
desenvolver um processo formal de aplicação de tecnologia 
para que, ao promover essa ação, ela possa usufruir do que foi 
aplicado para: a) melhorar seu processo produti vo; b) melhorar 
a integração e a comunicação entre os departamentos; c) 
melhorar o controle das operações; d) melhorar seu processo 
de aquisição, tratamento e exposição de informações; e) 
melhorar o processo de tomada de decisão; e f) usar a 
tecnologia como agente facilitador e amplifi cador de negócios. 
(BATISTA, 2012, p.22)
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O cenário de crescimento das demandas, novos serviços, conformidade e busca pela 
padronização provocou o aumento do tempo de atendimento, pois à medida que os serviços 
aumentam, o recurso humano dedicado ao atendimento se manteve o mesmo. Entretanto, a 
automação de tarefas surge como fator críti co de sucesso, pois pretende reduzir o tempo de 
atendimento, evita retrabalho e ati vidades manuais repeti ti vas.

A manutenção dos equipamentos é outro ponto que as empresas muitas vezes negli-
genciam, o que desencadeia relevante potencial de risco. Uma vez que o equipamento tem um 
determinado ciclo de vida, é necessário fazer verifi cações periódicas sobre o funcionamento 
desses ati vos. (LIMA,2018, p.95)

É importante salientar que a automação ocorre de maneira muito mais consciente do 
que a mecanização, pois sua função principal é aumentar a produti vidade humana e deslocar 
as pessoas para tarefas muito mais nobres, como o uso da criati vidade e do poder de tomada 
de decisões sem ter preocupação com as tarefas repeti ti vas do dia a dia. (BATISTA, 2012)

A Rede do Poder Judiciário Tocanti nense é denominada de “Rede Telejuris”. É composta 
por nove (09) enlaces de redes, sendo: a) rede com acesso à internet principal; b) rede com 
acesso a internet secundária; c) rede DMZ (Zona Desmilitarizada) (Rede de Serviços); d) re-
deMETROTINS; e) acesso à rede dos órgãos como STF, STJ e CNJ; f) acesso à rede governo; g) 
rede interna da sede do tribunal de justi ça; h) redes das comarcas 01 e, por fi m, i) contendo a 
representação gráfi ca da rede das comarcas 02. 

Figura 01 - ilustra resumidamente os enlaces da Rede TELEJURIS.
 

Fonte: Autores.

Para a padronização dos aplicati vos para o usuário fi nal, o Poder Judiciário do Estado 
do Tocanti ns implantou um gerenciamento remoto de recursos de soft wares, possibilitando a 
automação de tarefas relacionadas à instalação de sistemas operacionais e aplicati vos para o 
usuário fi nal, proporcionando maior rapidez de atendimento, padronização e menor esforço 
humano.

À medida que cresce a demanda por parte dos usuários, se faz necessário adotar técni-
cas que visam auxiliar os técnicos no atendimento das unidades administrati vas e judiciárias, 
sem a necessidade de locomoção dos mesmos, gerando uma maior agilidade no atendimento. 

Neste contexto, vale destacar a importância do gerenciamento remoto de recursos de 
soft wares, fator que gera economia ao reduzir o número de locomoção dos técnicos entre as 
Unidades Administrati vas e Judiciais do Estado do Tocanti ns.
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Posto isto, é importante destacar que este trabalho atende ao Plano Diretor de Tec-
nologia da Informação (PDTI) do biênio 2019/2020, que tem como fi nalidade a garanti a da 
infraestrutura adequada às ati vidades judiciais e administrati vas, através da implantação do 
gerenciamento remoto de recursos de soft wares, através da ferramenta FOG Project, que é um 
soft ware de automação de tarefas para a administração centralizada das imagens dos sistemas 
operacionais usados nos computadores. 

Materiais e Métodos
Este trabalho de pesquisa foi implantado no Poder Judiciário do Tocanti ns (PJTO), sendo 

que a classifi cação da pesquisa, no que se refere aos objeti vos, é exploratória. Quanto à abor-
dagem do problema, esta pesquisa é qualitati va e, conforme Pádua (2016) busca o senti do, 
o signifi cado e a relevância dos achados, tem por objeti vo observar e interpretar a realidade 
estudada por meio de procedimentos metodológicos diversifi cados, buscando explicações al-
ternati vas, que possam gerar comparabilidade ou exemplaridade e, portanto, sem a pretensão 
de estabelecer leis gerais ou previsões.Porém, na pesquisa qualitati va, permanecem critérios 
de consistência, de credibilidade e fi dedignidade das fontes de informação que lhe conferem 
legiti midade cientí fi ca.

O estudo teve como objeto a Implementação de uma ferramenta para o gerenciamento 
remoto de recursos de soft wares, aplicado a sistemas operacionais no PJTO, que permite um 
controle centralizado dos recursos através de uma interface web de fácil gerenciamento. Em 
relação à estratégia ou procedimentos de pesquisa uti lizados, adotou-se a pesquisa bibliográ-
fi ca e documental. 

Quanto à coleta de dados, adotou-se a análise de documentos, entrevista e observação 
dos parti cipantes. Foi realizada uma entrevista com os parti cipantes para levantar e conhecer 
todas as parti cularidades do processo antes e após a implementação da ferramenta, acompa-
nhado pelas boas práti cas sugeridas pela ITIL.

Conforme defi nido na ITIL v.3, no processo de Gerenciamento de Ati vos de Serviços e 
da Confi guração abrange a identi fi cação, registro, controle e verifi cação de ati vos de serviços 
e itens de confi guração, componentes de TI, tais como hardware, soft ware e documentação 
relacionada. Sendo que, a ferramenta de gerenciamento remoto de recursos de soft wares 
implantada no PJTO auxilia no processo de Gerenciamento de Ati vos e da Confi guração, pois 
mantém a centralização as informações de confi guração, desde a aquisição até o descarte. 

Além, disso foi realizado um estudo durante o período de 2008 a 2019 e verifi cou-se que, 
após a implementação da ferramenta de gerenciamento remoto de recursos de soft wares,a 
clonagem de sistemas viabilizou uma melhora signifi cati va na produti vidade dos técnicos que 
prestam o serviço de suporte técnico aos usuários do PJTO. 

Gerenciamento Remoto de Recursos de Soft wares 
A Figura 02 representa o modelo conceitual do gerenciamento remoto de recursos de 

soft wares implementado no PJTO. A parte superior da fi gura descreve o funcionamento do 
ambiente localizado em Palmas e a parte inferior representa os ambientes gerenciados em 
cidades do interior do Tocanti ns que possuem rede do PJTO.

Figura 02 –Modelo Conceitual do Gerenciamento Remoto de Recursos de Soft wares
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Fonte: Autores.

O círculo amarelo representa o técnico responsável pela manutenção dos ati vos de TIC 
acessando a ferramenta de gerenciamento remoto de recursos de soft wares. Após o acesso 
ao sistema,ele irá se deparar com uma interface web de fácil uti lização com todas as funciona-
lidades da ferramenta, podendo fazer a clonagem remota através de uma rede de fi bra na ca-
pital, ou mesmo direcionar essa ati vidade para o “armazenamento secundário”, fazendo assim 
uma clonagem remota em uma rede do interior do PJTO, sendo todo trabalho nesse modo feito 
pela rede interna, sem a necessidade dessas informações serem trafegadas pela rede.

A fi gura 03 demonstra um exemplo de 3 imagens de máquinas. Na primeira linha tem-
-se uma imagem no servidor principal na capital dentro da rede DMZ; na segunda e terceira 
linhas tem-se uma imagem armazenada num servidor secundário em uma unidade do Poder 
Judiciário do Tocanti ns no interior. 

Figura 03
 

Fonte: Autores.

A ferramenta de gerenciamento remoto de recursos de soft wares permiti u obter me-
lhor ganho de produti vidade, com a vantagem de efetuar uma operação de baixa complexida-
de, ter um bom alcance na padronização e gerenciar as imagens dos sistemas operacionais em 
computadores na rede local ou em redes remotas, evitando deslocamento de técnicos.

A fi gura 04 demonstra uma linha do tempo de uti lização da ferramenta, onde pode-se 
notar que no dia 23 de janeiro foi efetuada a manutenção de 14 computadores, e no dia 03 de 
fevereiro foi realizado com um quanti tati vo de 16 computadores. 
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Figura 04

 

Fonte: Autores.

A fi gura 05 demonstra um trabalho remoto na comarca de Araguaína, onde o técnico 
efetuou o reparo em dois computadores em um tempo de 5 minutos e 26 segundos, demons-
trando assim o ganho de produti vidade com a uti lização dessa ferramenta.

Figura 05 – Trabalho remoto na Comarca de Araguaína
 

Fonte: Autores.

A fi gura 06 demonstra o quanti tati vo de máquina em duas unidades do Poder Judiciário 
do Tocanti ns, sendo uma em Palmas e outra em Araguaína, com seu quanti tati vo de dispositi -
vos gerenciáveis, sendo possível fazer uma manutenção remota através dessa interface onde 
a seta para baixo indica para fazer a clonagem da máquina de acordo com a imagem associada 
em unicast,sendo a quanti dade máxima de 10 dispositi vos simultâneos, a bifurcação (imagem 
do meio) abre a opção para fazer a clonagem emmulti cast, possibilitando assim fazer as máqui-
nas em “massa” e, por fi m, o X onde abre um leque de ferramentas para verifi cação e manu-
tenção remota tais como : a) teste de memória; b) teste de disco; c)  Inventário de Hardware; 
d) Anti vírus; f) etc.

Figura 06 – Quanti tati vo de máquinas nas unidades do Poder Judiciário do Tocanti ns.
 

Fonte: Autores.

A ferramenta de gerenciamento remoto de recursos de soft wares“FOG Project” do Tri-
bunal de Justi ça do Estado do Tocanti ns atende todas as unidades e seus benefí cios são notá-
veis. Tendo em vista o aprimoramento da automação de tarefas, existe ainda a necessidade de 
trabalhos futuros para o seu uso nas sedes das Comarcas localizadas em cidades do interior do 
estado do Tocanti ns, onde neste momento encontra-se implantada nas Comarcas de Tagua-
ti nga e Araguaína; possui ainda um servidor Storageimplementado em um notebook para o 
funcionamento móvel juntamente com os técnicos em deslocamento.

A tabela 1 apresenta a análise de desempenho e produti vidade média de um técnico do 
PJTO, no processo de instalação de sistema operacional e aplicati vos de usuários em compu-
tadores de uma unidade Judicial do PJTO. Para esta análise, foram consideradas a quanti dade 
de computadores atendidos, observando que, num período de 04 quatro horas por dia, é ana-
lisado também o nível de complexidade, a classifi cação de padronização e, por fi m, se é um 
serviço com gerenciamento remoto.
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Tabela 1. Comparati vo dos procedimentos

Fonte: Autores.

Ao analisar o procedimento realizado “manualmente”, nota-se que um técnico conso-
me em média quatro (04) horas para fazer a instalação de um computador contemplando o 
sistema operacional e seus aplicati vos, a saber: a) anti vírus; b) assinador PJTO; c) drivers tokens 
A3; d) fonte ECO; e) gravação de CDs; f) impressora; g) java; h) navegador PJe; i) navegadores; 
j) noti fi cador malote digital; k) pacote offi  ce; l) pazera; m) leitor de pdf; n) scanner; o)script 
domínio p) spark; q) teamviewer 12; r) webcam.   

Considerando as peculiaridades dos aplicati vos listados, nota-se que o processo reali-
zado manualmente possui complexidade “alta”. Vale destacar também que, esta modalidade 
não garante a padronização dos aplicati vos, pois não é feito o alinhamentodas versões dos 
aplicati vos instalados e, por fi m, não possui um gerenciamento remoto.

Este mesmo técnico, usando como procedimento a ferramenta Clonezilla, consegue 
concluir “10” computadores no mesmo período de tempo, podendo considerar “média” sua 
complexidade, indica “sim” e garante a padronização de todos os aplicati vos e confi gurações, 
mas “não” para gerenciamento remoto.  

E, por fi m, ao analisar o procedimento usando a ferramenta de gerenciamento remoto 
de recursos de soft wares, o mesmo técnico consegue concluir, em até quatro horas de traba-
lho, um total de “40” computadores, considera sua complexidade de operação “baixa”, garante 
um “sim” para padronização e para gerenciamento remoto, além do ganho de tempo devido 
a ter todas as confi gurações feitas manualmente já pré-confi guradas na imagem em questão.

Pode-se também analisar grafi camente o desempenho dos métodos adotados durante 
o período de tempo de 2008 até 2018, bem como a quanti dade de equipamentos com manu-
tenções sendo feitas simultaneamente adotando cada procedimento conforme os gráfi cos 1 
e 2.

No gráfi co 1, ilustra-se a produti vidade em duas visões: o procedimento usado e a quan-
ti dade de computadores atendidos. Assim, é possível evidenciar que uma tarefa realizada ma-
nualmente possui menor desempenho que a automação de tarefas promove ganho de produ-
ti vidade, sendo que a pelo FOG - PROJECT permite o melhor resultado.

Gráfi co 1– Comparati vo do desempenho conforme o procedimento adotado.
 

Fonte: Autores.
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O Gráfi co 2, apresenta o mesmo gráfi co de produti vidade tendo como visão a linha de 
tempo, em que, em 2008, a produti vidade era de 1 computador a cada período; já adotando o 
clonezilla, em 2012, a produti vidade subiu para 10 computadores e, em 2018, a produti vidade 
aumentou para 40 computadores.

Gráfi co 2 - Evolução do desempenho de acordo com o método uti lizado durante o pe-
ríodo de tempo.

Fonte: Autores.

 Considerações Finais 
Este estudo fez a análise do uso de ferramentas para automação de tarefas relacionadas 

à instalação de sistemas operacionais e aplicati vos para o usuário fi nal, visando obter maior 
rapidez de atendimento, padronização e menor esforço humano.

Segundo Paul Strassman(2012)in Bati sta (2012), o conhecimento e as informações estão 
tomando o lugar do capital como principal fonte de criação de riqueza; a organização de suces-
so no século XXI será aquela que conseguir culti var e ti rar o melhor proveito dos seus ati vos de 
conhecimento e informações.

A aplicação inteligente dos aspectos tecnológicos aos processos de negócio, de acordo 
com Bati sta (2012), pode trazer como resultado os seguintes itens: a) criação de novos produ-
tos e serviços ou inovação nos existentes; b) estratégias especiais para abordar os elementos 
da cadeia de suprimentos, como fornecedores, distribuidores, representantes etc.; c) raciona-
lização de processos internos, melhorando a efi ciência empresarial; d) descoberta de novos 
nichos de mercado; e) exploração mais efeti va de segmentos de mercado já dominados; f) pro-
moção do distanciamento da concorrência em termos de qualidade e aceitação de mercado; 
g) abordagem estratégica das disputas de mercado. 

Foram abordados os procedimentos adotados durante um período de tempo, compre-
endidos entre 2008 e 2020, sendo considerados procedimentos realizados de forma manual-
mente, como também o uso de automação de tarefas. As ferramentas de automação analisa-
das foram o Clonezilla e o FOG PROJECT. 

Os benefí cios do gerenciamento remoto de recursos de soft wares “FOG Project” no 
Tribunal de Justi ça do Estado do Tocanti ns estão sendo notáveis. Tendo em vista o tempo de 
atendimento que foi reduzido efeti vamente pelo fato da automação de tarefas e padronização 
dos programas instalados nas máquinas, a qualidade no ambiente de trabalho para os técnicos 
melhorou devido a complexidade do serviço ter sido repassada para a ferramenta, ti rando essa 
responsabilidade da parte humana e deixando as pessoas envolvidas para usar a criati vidade e 
o poder de tomada de decisões sem ter a preocupação com as tarefas repeti ti vas e estressan-
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tes do dia a dia. 
Importante destacar ainda a melhoria na qualidade do atendimento pela padronização 

e automação que a ferramenta disponibiliza para os técnicos, evitando possíveis erros na ins-
talação ou falhas no atendimento que poderiam acontecer se o mesmo procedimento fosse 
efetuado de forma mecanizada.
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